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RESUMO 

O filo Cnidaria é composto por animais que possuem uma grande importância 

na manutenção dos ecossistemas aquáticos. Um dos grupos que integram este 

filo é a subclasse Ceriantharia, considerado o menor e um dos grupos menos 

estudados dos cnidários. Embora o filo apresente diversos estudos referentes 

aos processos ecológicos da rede alimentar, os ceriantos não foram abordados 

sob esse tipo de análise. Como a subclasse possui particularidades em relação 

aos outros grupos do filo, os resultados obtidos nesses trabalhos podem não 

condizer com as apresentadas pelos ceriantos. Sendo assim, o presente 

trabalho realiza uma revisão bibliográfica em Anthozoa com a temática 

“alimentação” e identifica parâmetros nunca observados dos hábitos alimentares 

de duas espécies de Ceriantharia, coletadas em São Sebastião (Alcatrazes) 

(BR) e Okinawa (JP). As principais classes de animais que compõem a dieta 

desses ceriantários são descritas a partir de análises morfológicas e 

metagenômica do conteúdo estomacal. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Anêmonas-de-tubo; Cadeia trófica; Dieta; Invertebrados 

marinhos; Teia alimentar 
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ABSTRACT 

The phylum Cnidaria is composed of animals that have great relevance in 

the maintenance of aquatic ecosystems. One of the groups that comprise the 

phylum is the subclass Ceriantharia, represented by members generally known 

as ceriantharians or tube-dwelling anemones. Although the phylum presents 

several studies related to the ecological processes of the food network, the 

knowledge about these processes in ceriantharians is non-existent. As the 

subclass has some particularities in relation to the other phylum members, the 

results obtained in these previous studies may not correspond to those present 

by these animals. Thereby, this study aims to make a bibliographic review on 

papers published in the class Anthozoa with the feeding theme and identify 

parameters never observed on the feeding habits in two species of Ceriantharia, 

from São Sebastião (Alcatrazes) (BR) and Okinawa (JP). The main classes of 

animals that compose the diet of this ceriantharians are described by 

morphological and metagenomic analysis of the stomach contents. 

 

KEYWORDS: Diet; Food web; Marine invertebrates; Trophic chain; Tube-dweling 

anemones  
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INTRODUÇÃO GERAL 

Os conhecimentos sobre os processos ecológicos que envolvem uma 

determinada espécie são de suma importância para se compreender como 

determinado grupo atua perante o meio ao qual está inserido (Odum, 2004). Uma 

das principais atuações é expressa pelo processo de alimentação, o qual possui 

um papel fundamental na manutenção e conservação dos organismos (Olafsson 

et al., 1994). 

A alimentação pode ser dividida em dois processos básicos: 1) a captura 

do alimento; 2) a ingestão/digestão do alimento. O primeiro processo é bastante 

variável, pois depende bastante da atuação trófica que cada espécie 

desempenha. O segundo é muito mais intrínseco à morfologia e a fisiologia de 

cada espécie. Em conjunto, os dois processos compõem uma das rotas 

evolutivas mais relevantes para a manutenção e diversificação das linhagens 

(Hughes, 2013). 

No ambiente marinho, a atuação trófica é bastante complexa e apresenta 

uma série de aspectos que ainda não são bem compreendidas para vários 

grupos (Ribes et al., 1999a). Quando levamos em conta apenas os 

invertebrados, esse panorama se apresenta ainda mais problemático, visto que 

alguns grupos apresentam poucos estudos sobre os processos alimentares, 

especialmente aqueles que são formados por organismos bentônicos (Ribes et 

al., 1999b; 2003).  

Apesar de complexo, algumas maneiras de estudar os processos 

alimentares no ambiente marinho já foram delineadas, entretanto, duas formas 

são as mais aplicadas. A primeira é voltada para o entendimento do mecanismo 

de captura, sendo baseada em filmagens in-situ ou ex-situ (ex. Lewis, 1982). 

Esta abordagem é basicamente descritiva, mas de grande importância para o 

entendimento ecológico em grande escala da espécie. A segunda abordagem é 

voltada para o reconhecimento da atuação trófica, sendo baseada em análises 

do tecido do animal via isótopos estáveis (Newsome et al., 2007; Leal et al., 

2017; Conti-Jerpe et al., 2020) ou por análises do conteúdo gástrico dos 

organismos (Orejas et al., 2001). Os estudos realizados com o conteúdo gástrico 

podem ser mais tradicionais, por meio de análises dos materiais via técnicas de 
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microscopia (ex, Zamer, 1986; Orejas et al., 2001) ou com a utilização de 

ferramentas moleculares, especialmente sequenciamento de nova geração com 

marcadores específicos (Leray & Knowlton, 2015). Uma das técnicas que vem 

sendo recentemente utilizada é a metagenômica. Essa é uma abordagem 

molecular amplamente utilizada para o reconhecimento da comunidade 

microbiana (Gilbert & Dupont, 2011), entretanto, ela pode ser utilizada como 

ferramenta para discutir outras vertentes, como: a descrição de atuações tróficas 

(Blankenship & Yayanos, 2005) e a identificação de relações simbióticas (Celis 

et al., 2018).  

Harms-Tuohy e colaboradores (2016) realizaram uma análise da ecologia 

alimentar de uma espécie invasora, o peixe-leão (Pterois volitans), para 

reconhecer os impactos que esse organismo pode promover na região de Porto 

Rico. Para isso, os pesquisadores utilizaram a técnica de análise molecular de 

metabarcoding do conteúdo estomacal, a fim de identificar os fragmentos das 

sequências de DNA das presas. Com os resultados obtidos, os autores 

identificaram quais seriam os hábitos alimentares dessa espécie invasora e 

determinaram quais eram as espécies daquela região que seriam afetadas a 

longo prazo pela presença da mesma. 

Embora existam trabalhos detalhados como o citado no parágrafo 

anterior, alguns grupos são bastante deficitários em relação às informações 

disponíveis sobre a sua atuação trófica. Um dos grupos de animais que se tem 

menos informações sobre o processo alimentar é Cnidaria. Esse filo é constituído 

por três clados bastante distintos em diversos aspectos, Anthozoa, 

Endocnidozoa e Medusozoa (Kayal et al., 2018). Um desses aspectos é o 

reconhecimento da atuação trófica em cada um deles. Uma vez que vários 

estudos já foram realizados com diversas espécies em Medusozoa (ex. Larson, 

1976; Larson 1979; Larson et al, 1989; Davenport, 1998), nos outros dois grupos 

a concentração de estudos com essa vertente é menor. 

Em Medusozoa o interesse é maior devido ao impacto que muitas 

espécies desempenham em organismos de interesse comercial (Arai, 2005; 

Condon et al., 2013). Desta forma, muitas espécies já foram estudadas das mais 

diversas formas para o reconhecimento da atividade trófica (ex. Brewer, 1989; 

Turk et al., 2008). Por outro lado, o estudo da atuação trófica em Anthozoa é 
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mais ligada à aspectos de ecologia e preservação, em especial de recifes de 

corais (Ferrier-Pagès et al.,2003). Neste caso, alguns grupos menores não 

apresentam qualquer informação nesse aspecto, como o caso da subclasse 

Ceriantharia (anêmonas-de-tubo). Estes animais são caracterizados por serem 

solitários, semi-sésseis, com corpo cilíndrico e alongado, ao qual se enterram 

em substratos macios, formando um tubo com a secreção por eles liberada 

(Tiffon, 1987).  

Apesar do reconhecimento da importância da obtenção de dados sobre a 

alimentação para a elaboração de quadros complexos de atuação trófica, pouco 

se sabe a respeito desse comportamento em grande parte das espécies de 

Cnidaria, especialmente na subclasse Ceriantharia (Stampar, 2012). Assim, 

mesmo que existam estudos relacionados com os processos ecológicos que 

intervêm os hábitos e o comportamento alimentar em Cnidaria, o grupo dos 

ceriantos foram infimamente abordados sob esse aspecto. Como a subclasse 

possui particularidades em relação aos outros grupos do filo (Stampar et al., 

2016), os resultados obtidos nesses trabalhos podem não condizer com as 

apresentadas por esses animais.  

Desta forma, o presente estudo tem como enfoque descrever a atuação 

trófica de duas espécies da subclasse Ceriantharia (Isarachnanthus nocturnus e 

Pachycerianthus magnus), coletadas em duas áreas distintas (Alcatrazes, São 

Sebastião, Brasil e Okinawa, Japão), com a realização de análises do conteúdo 

estomacal. As duas espécies pertencem a grupos diferentes dentro da 

subclasse, sendo Isarachnanthus nocturnus da ordem Penicillaria e 

Pachycerianthus magnus da ordem Spirularia. Assim, buscamos também 

verificar se há ou não semelhança nas classes de animais que compõe a dieta 

dessas duas espécies de ceriantos. 
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OBJETIVOS 

O objetivo geral nesse estudo foi reconhecer a rede alimentar de duas espécies 

de Ceriantharia (Isarachnanthus nocturnus e Pachycerianthus magnus). De 

forma a atingir tal objetivo, foram delineados os objetivos específicos 

subsequentes: 

▪ Revisar como os estudos com alimentação vem sendo abordados dentro 

da classe Anthozoa no decorrer dos anos; 

▪ Identificar as classes de organismos que compõem a dieta de duas 

espécies de Ceriantharia baseada em análises morfológicas e 

metagenômica do conteúdo estomacal; 

▪ Verificar se as classes de animais presentes na rede alimentar desse 

grupo são similares independentemente da espécie/localidade. 
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CONCLUSÃO GERAL  

 

Com base nos resultados obtidos foi possível observar que a realização 

de estudos sobre a performance trófica e dos padrões alimentares em Anthozoa 

ainda são pouco conhecidos. Visto que essa é a maior classe filo Cnidaria, o 

número de estudos realizados é pequeno se comparado com o número de 

espécies que essa classe apresenta (137 artigos para 7200 espécies descritas 

dentro do grupo). Grupos menores e que tipicamente não são encontrados em 

recifes de corais são os que apresentam a menor quantidade de estudos 

relacionados a esse tópico. Ceriantharia, é a subclasse que apresentou a menor 

quantidade de pesquisas (3 estudos) e desta forma, a realização de estudos 

relacionados à essa vertente, é de extrema relevância para se compreender 

sobre como os organismos desse grupo impactam no ecossistema ao qual estão 

inseridos. 

Na realização das análises do conteúdo estomacal de duas espécies de 

Ceriantharia, Isarachnanthus nocturnus e Pachycerianthus magnus, 

demonstramos que por meio de análises morfológicas, via técnicas de 

microscopia, não foi possível identificar as possíveis classes de animais que 

estavam presentes. Não foi observado nenhum vestígio, como conchas ou 

exoesqueleto, no conteúdo retirado da cavidade gastrovascular dos espécimes 

coletados (n=7). Desta forma, a realização de análises moleculares do conteúdo 

estomacal dessas espécies é extremamente relevante. 

As análises metagenômicas evidenciaram que os hábitos alimentares de 

Isarachnanthus nocturnus e Pachycerianthus magnus são bastante similares, 

uma vez que majoritariamente, as mesmas classes foram identificadas no 

conteúdo estomacal de ambas as espécies. O nicho trófico das duas espécies é 

bastante abrangente, visto que houve uma grande diversidade de classes de 

organismos observados no sequenciamento do conteúdo estomacal desses 

espécimes. 

Assim, a partir de nossas análises foi possível verificar que independente 

espécie e localidade, as duas espécies de ceriantos apresentam as mesmas 
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classes de animais em sua rede alimentar. Além disso, evidenciamos que as 

análises moleculares do conteúdo estomacal, principalmente para amostras que 

apresentam um nível mais avançado de digestão, são as mais recomendadas. 
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